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INTRODUÇÃO: A endometriose é uma doença ginecológica inflamatória crônica, 

caracterizada pela presença de tecido endometrial fora da cavidade uterina. Seus 

sintomas variam, incluindo dismenorreia intensa, dor pélvica crônica, dispareunia e 

infertilidade. Apesar de sua alta prevalência, afetando cerca de 10% das mulheres 

em idade reprodutiva, o diagnóstico costuma ser tardio, com média de 7 a 11 anos 

entre o início dos sintomas e a confirmação. Na Atenção Primária à Saúde (APS), o 

reconhecimento precoce enfrenta desafios relevantes. A normalização sociocultural 

da dor menstrual, aliada à ausência de protocolos específicos e à insuficiente 

capacitação dos profissionais, contribui para o atraso no diagnóstico e tratamento. 

Estudos indicam que a escuta ativa e o acolhimento qualificado na APS têm papel 

essencial na detecção da doença, com potencial para melhorar a qualidade de vida 

das pacientes. OBJETIVO: Analisar a abordagem da endometriose na APS, 

identificando barreiras ao diagnóstico precoce e discutindo estratégias para 

aprimorar a assistência à mulher. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão 

integrativa de literatura, com buscas nas bases de dados PubMed e BVS, utilizando 

os descritores “Endometriose”, “Diagnóstico precoce” e “Normalização da dor”, 

combinados com o operador booleano AND. Foram selecionados 24 artigos 

publicados entre 2013 e 2023, nos idiomas português e inglês. Os critérios de 

inclusão abrangeram estudos que relacionassem a normalização da dor menstrual 

ao diagnóstico precoce da endometriose. Foram excluídos artigos que tratavam 

exclusivamente da endometriose sem estabelecer conexão com os demais temas do 

estudo. RESULTADOS: Verificou-se que a naturalização da dor menstrual e a 

banalização das queixas femininas, especialmente aquelas relacionadas à saúde 



 
mental e à qualidade de vida, constituem grandes entraves ao diagnóstico precoce. 

A deficiência na formação de profissionais da APS e o difícil acesso a exames 

especializados agravam esse cenário. O protagonismo da equipe de enfermagem no 

acolhimento e na educação em saúde foi destacado como ponto-chave para 

qualificar o cuidado. O impacto psicossocial da endometriose também se mostrou 

expressivo, ressaltando a necessidade de uma abordagem multidisciplinar e 

humanizada. Além disso, protocolos nacionais e estudos internacionais reforçam a 

urgência de políticas públicas voltadas à capacitação permanente, com ênfase na 

escuta ativa, tratamento empírico inicial, implantação de protocolos de rastreamento 

e fortalecimento da integração entre atenção básica e especializada, visando o 

encaminhamento adequado. DISCUSSÃO: Os achados confirmam que, apesar da 

crescente visibilidade sobre a importância do diagnóstico precoce da endometriose, 

a dor menstrual e demais queixas femininas continuam sendo subestimadas, 

dificultando sua identificação na APS. Persistem barreiras socioculturais e estruturais 

que colaboram para a negligência no diagnóstico e tratamento da doença, 

impactando negativamente a saúde e qualidade de vida das mulheres. É essencial 

refletir sobre formas de reestruturar e integrar o cuidado à saúde da mulher na APS, 

garantindo rastreio e diagnóstico em estágios iniciais e prevenindo a progressão da 

doença. CONCLUSÃO: A endometriose segue subdiagnosticada na APS devido à 

naturalização da dor menstrual e à limitada capacitação profissional. Investir em 

escuta qualificada, atuação multiprofissional e educação continuada é fundamental 

para promover o diagnóstico precoce e mitigar os impactos físicos e psicossociais da 

doença na vida das mulheres. 
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